
Palavra do Presidente

Barata, BC, Governo, Bolsa de Valores...
Não sei que não sei, frase quase idiota, mas, observando o momento atual, que 
parecia viajarmos em um céu de brigadeiro, parecia uma tranqüilidade, quase uma 
paz celestial, aí começaram a vir rumores de que as pessoas, em um país, que é o 
sonho de consumo da maioria de brasileiros, estavam sendo despejadas, não 
conseguiam pagar seus financiamentos imobiliários, não conseguiam mais imóveis 
para morarem. Só que a economia estava toda centralizada neste foco: 
financiamento imobiliário. Mas, esse problema já tinha sido detectado há mais de 
anos, mas, todos não se deram conta da gravidade do problema. Aí, quebrou um 
banco, depois dois, três... Quebrou um país, a maior economia do mundo. Agora o 
que fazer? Será que 700 bilhões de dólares cobrem o rombo? Mas, eu não sei, 
espere aí, se o nosso país influencia o mundo quando temos prosperidade, pode 
também acontecer o mesmo quando estivermos em dificuldade. Esse estampido em 
Washington ressoou na Europa, na Ásia e, segundo o nosso presidente, se chegar 
aqui, será apenas uma marola, uma pequena onda sem borbulha.
As pessoas não gostam de baratas, mas, e daí? Se não gostam, por que estão 
andando como as baratas? Eu também estou assim, porque aprendi que os 
economistas sabiam das coisas, que entendiam de economia... Que idiotice essa 
minha, ninguém entende nada, ninguém é inteligente o suficiente para dizer: eu sei. 
Mais uma coisa estou aprendendo: EU SEI QUE NÃO SEI.
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